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PROJETO DE PESQUISA: As relações diplomáticas entre os consulados espanhóis no 
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Os membros acima referidos representam diferentes instituições de pesquisa sobre 

migrações, como o Centro de Estudos Internacionais de História das Mobilidades, 

Diásporas e Migrações (UNISINOS), o Laboratório de Imigração, Migração e História 

Ambiental (UFSC), a Red de Estudios Migratorios en Perspectiva Comparada (CSIC), 

além de pesquisadores cuja a expertise é a temática das relações internacionais durante a 

II Guerra Mundial e o conhecimento das línguas alemã e espanhola.  

 

ÁREA(S) DO CONHECIMENTO PREDOMINANTE: História – História 

Contemporânea (século XX) – História do Brasil República 

  

ÁREA TEMÁTICA: História da II Guerra Mundial – História Política – Relações 

Diplomáticas – História da imigração e colonização  

 

DESCRIÇÃO DO PROJETO CIENTÍFICO 

 

Introdução com caracterização e relevância do tema:  

 

Desde o século XIX, o Brasil recebeu imigrantes alemães. Na virada do 

Oitocentos para o Novecentos, descendentes de imigrantes conviviam com novos grupos, 

que continuavam vindo para o Brasil e outros países da América no período considerado 

da Grande Emigração, em especial até 1914. A eclosão da I Guerra Mundial coincidiu 

com um primeiro movimento de abrasileiramento que marcou distintamente os grupos de 

origem germânica no Brasil, em especial no que se refere à cobrança do uso da língua 

portuguesa quer falada, quer escrita. Passada a guerra, os ânimos se apaziguaram e muitos 

homens e mulheres de origem teuta ou mesmo alemães recém emigrados continuaram a 

falar e a escrever na língua de Goethe. A II Guerra Mundial, 20 anos depois, trouxe outras 

implicações para estas comunidades e as tensões causadas pelo confronto bélico 

atingiram em cheio esses grupos, em especial no sul do país, onde havia um contingente 

significativo de imigrantes, como já foi sublinhado. Via de regra, as implicações causadas 

pela I e II Guerra Mundial atingiram esses dois grupos de tal forma que as autoridades 

brasileiras tiveram dificuldades em perceber as diferenças entres eles. Assim, brasileiros 

de descendência alemã, cujas famílias já estavam em terras brasileiras há muitas gerações, 
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foram equiparados à mesma condição social dos alemães que adentravam o território nos 

primeiros anos do século XX e se fixaram, principalmente, nos centros urbanos. O 

resultado desta ação foi que agricultores, artesãos, intelectuais e profissionais liberais, por 

exemplo, foram taxados de perigosos dentro de um contexto de exaltação do germanismo 

e passaram a representar o “perigo alemão”. 

O avanço do nazismo na Alemanha e a eclosão da Segunda Guerra Mundial 

trouxeram mudanças nas condições das comunidades alemãs em terras brasileiras.  Em 

janeiro de 1942, o Brasil cortou relações diplomáticas com os países do Eixo. Tanto os 

cidadãos alemães quanto descendentes de imigrantes sofreram outra vez perseguições, e 

muitos até foram confinados e presos. Desassistidos a partir do momento em que o 

consulado alemão encerrou suas atividades no Brasil, somente cidadãos alemães 

poderiam requerer representação diplomática passando a receber assistência do consulado 

espanhol. Esta situação foi efetivada após acordos diplomáticos envolvendo Brasil, 

Espanha e Alemanha. Os representantes do consulado e a própria população assistida 

produziram documentos que se encontram no Archivo General de la Administración, na 

Espanha, no Arquivo do Itamaraty, no Brasil, e também nos arquivos estaduais, como no 

Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul. Estes documentos confirmam a relação 

estabelecida entre os funcionários espanhóis e o coletivo de cidadãos alemães residentes 

no Brasil.  

A viabilidade da presente proposta de pesquisa pressupõe a formalização de um 

espaço de intercâmbio acadêmico e de pesquisa científica que consolide relações já 

vigentes entre as equipes de investigação que se apresentam para este projeto, bem como 

promover a formação conjunta de recursos humanos e a produção de conhecimento.  

O trabalho propõe investigar as ações diplomáticas da Espanha em relação aos 

cidadãos alemães no Brasil entre 1942 e 1945. Nessa perspectiva de análise, avança em 

relação aos estudos sobre a temática, pois inverte a ótica de pesquisa, na medida em que 

toma como base a documentação diplomática espanhola existente nos arquivos acima 

referidos. Destaca-se, ainda, neste contexto o ineditismo das fontes e, em decorrência, a 

escassa produção em língua portuguesa de trabalhos que versam sobre tal ação 

diplomática.  

O ineditismo a que nos referimos está na documentação, que se encontra na 

Espanha, embora trate de pessoas que viviam no Brasil com cidadania alemã, 

caracterizando uma triangulação diplomática. Salientamos, ainda, que esta documentação 



 

4 

 

foi localizada apenas recentemente, em meio a uma pesquisa realizada pela Dra. Elda 

Evangelina González Martínez, vinculada ao Consejo Superior de Investigaciones 

Científicas - CSIC. Atualmente, o acervo da diplomacia espanhola referente ao período 

mencionado encontra-se no Archivo General de la Administración, localizado em Alcalá 

de Henares, Comunidade Autônoma de Madri, Espanha. O arquivo concentra toda 

documentação produzida pelo governo central espanhol, dentro e fora do país. A 

relevância da documentação, portanto, destaca-se tanto pelo quase desconhecimento 

desta triangulação diplomática quanto pelo ineditismo das fontes.  

Ao assumir as responsabilidades diplomáticas alemãs no Brasil, a embaixada 

espanhola no país criou o serviço de Proteción de Intereses Alemanes (Serviço de 

Proteção aos interesses alemães no Brasil). Entre fevereiro de 1942 e maio de 1945, o 

atendimento aos cidadãos alemães no Brasil tornou-se a principal atividade da diplomacia 

hispânica em terras brasileiras, resultando no acúmulo de milhares de páginas de 

documentos recebidos, enviados ou mesmo coletados.  

A estrutura diplomática espanhola no Brasil era formada pela Embaixada no Rio 

de Janeiro, então capital do país, e por consulados e vice-consulados em regiões 

consideradas estratégicas. No sul do Brasil, região de maior concentração de alemães no 

país, as atividades do serviço de Proteción de Intereses Alemanes ficavam atreladas ao 

Consulado Espanhol de Porto Alegre-RS e nos vice-consulados vinculados a ele, com 

destaque para Florianópolis-SC e São Francisco do Sul-SC. Ao assumir as 

responsabilidades alemãs no Brasil, a diplomacia espanhola tornou-se tutora do 

patrimônio da diplomacia alemã, responsabilizando-se por bens materiais, como imóveis 

e mobiliários, e questões financeiras, como contas bancárias e pagamento de aluguéis aos 

que exerceram cargos dentro da diplomacia alemã no Brasil e, principalmente, ao 

atendimento das diversas demandas dos cidadãos alemães.  

A documentação possibilita verificar quais cidadãos alemães recorrem à 

diplomacia, bem como seus diferentes pleitos. Nessa perspectiva, ainda é possível 

averiguar quem foi perseguido e/ou preso no Brasil e por quais motivos.  No que se refere 

à representação de interesses dos cidadãos alemães em tempos de guerra, vistos como 

inimigos da pátria, as fontes permitem o mapeamento da atuação da diplomacia espanhola 

no Brasil, salientando-se a nova condição desses indivíduos a partir de 1942.  

O projeto desenvolvido pela pesquisadora terá por enfoque a análise das relações 

diplomáticas dos três países envolvidos.  
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Objetivo Geral: 

O trabalho que será desenvolvido na FACCAT tem por objetivo investigar as relações 

diplomáticas da Espanha em relação aos cidadãos alemães no Brasil em tempo de guerra, 

delimitado entre os anos de 1942 e 1945.  

Objetivos específicos: 

- dar visibilidade a fontes de cunho administrativo e diplomático; 

- estabelecer o cruzamento de fontes distintas existentes nos diferentes países; 

- contribuir para os estudos historiográficos sobre as relações diplomáticas; 

- compreender as demandas diplomáticas, geopolíticas e identitárias que 

envolveram agentes históricos da II Guerra Mundial. 

 

Metodologia:  

 Para construção deste projeto, realizamos uma primeira etapa da pesquisa no 

acervo do Archivo General de la Administración para o levantamento de fontes. Durante 

o processo de investigação, percebemos que a grande maioria dos documentos originários 

da diplomacia espanhola no Brasil (em relação ao período pesquisado) estão relacionados 

ao serviço de Proteción de Intereses Alemanes do Consulado Espanhol em Porto Alegre. 

Trata-se de aproximadamente 40 caixas arquivo com documentos de diferentes naturezas, 

como: correspondências enviadas ou recebidas; planilhas de gastos, recortes de jornais, 

documentos avulsos, etc. Após análise do acervo, solicitamos ao arquivo a digitalização 

de mais de 4.000 páginas de documentos, selecionadas entre as cerca de 30.000 páginas 

analisadas. Os documentos referem-se principalmente as condições e amparo aos alemães 

presos por questões políticas durante os anos em que Brasil e Alemanha estiveram em 

Guerra.  O financiamento desta etapa foi viabilizado pela ação do Instituto Carl Hoepcke, 

junto aos órgãos de fomento (Lei de Incentivo do município de Florianópolis - SC), em 

parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina.    

 Numa segunda etapa deste processo, referente a este projeto, pretende-se 

estabelecer o cruzamento das fontes desta triangulação diplomática, ampliando a 

discussão sobre o tema. Além disso, buscaremos identificar o perfil dos cidadãos alemães 

que recorreram à diplomacia, bem como suas demandas, através do uso do método 

prosopográfico, da análise de redes e de trajetórias individuais e coletivas. Mediante 
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análise qualitativa queremos compreender, ainda, as questões diplomáticas e geopolíticas 

que envolveram agentes históricos da II Guerra Mundial. 

 

ARQUIVOS E FONTES 

 - Archivo General de la Administración (Alcalá de Henares, Espanha) 

- Arquivo Histórico do Rio Grande do Sul – AHRS, Fundo de Documentação Avulsa da 

Polícia, Maço 158, Caixa 79 (Porto Alegre, Brasil). 
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